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RESUMO

Introdução: A perda da estrutura coronária de um dente pode acontecer por acometimento da

doença cárie e por lesões traumáticas, sendo grandes causadores da necessidade de uma

reabilitação protética, principalmente porque a maior parte da região afetada são áreas que

envolvem muita estética, e com isso, necessitam de uma reabilitação tanto estética quanto

funcional. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre a aplicabilidade do uso do pino

de fibra de vidro em reabilitações orais estéticas e funcionais. Metodologia: Foi realizado um

levantamento bibliográfico usando a base de dados "PubMed" e "BVS", com os seguintes

descritores: “Aesthetics dental”, “Fiber post” e “Dental prosthesis”, além de seus termos

relacionados em português, sendo selecionados 10 artigos para compor esta revisão.

Resultados: O pino pré-fabricado de fibra de vidro é o mais utilizado na odontologia, devido

às suas propriedades estéticas, pois apresentam boa translucidez, promovendo resultados bem

próximo ao dente natural. Além disso, esse material tem boa adesão aos compósitos dentais,

aumentando possibilidade de sucesso e longevidade da restauração. Outra vantagem dos pinos

de fibra de vidro acontece devido às suas propriedades físicas, uma vez que o seu módulo de

elasticidade, que interage diretamente com o material restaurador, é compatível com a dentina

radicular, reduzindo possibilidade de fraturas. Ademais, apresenta técnica mais simplificada,

podendo ser realizada em sessão única, diminuindo tempo clínico de consultório, facilitando

manejo do cirurgião-dentista. Conclusões: É de suma importância que o cirurgião-dentista

conheça a necessidade de seus pacientes e os materiais que melhor se adaptam para suas

reabilitações, tendo em vista que hoje, a busca pela estética é preconizada e valorizada. Um

material que vem sendo usado e que oferece excelentes resultados nas reabilitações dentárias

é o pino de fibra de vidro, que em comparação com o pino metálico fundido, mostra ser

vantajoso em vários aspectos, principalmente nos requisitos estéticos, além de apresentarem

propriedades biocompatíveis com a dentina, grande possibilidade de sucesso clínico e tempo

reduzido de trabalho.

Palavras-chave: Estética dental, Pino de fibra, Prótese dentária.



ABSTRACT

Introduction: The loss of the coronal structure of a tooth can happen due to caries disease

and traumatic injuries, being great causes of the need for prosthetic rehabilitation, mainly

because most of the affected region are areas that involve a lot of aesthetics, and with that,

need both aesthetic and functional rehabilitation. Objective: To carry out a literature review

on the applicability of the use of fiberglass post in aesthetic and functional oral rehabilitation.

Methodology: A bibliographic survey was carried out using the "PubMed" and "BVS"

databases, with the following descriptors: “Aesthetics dental”, “Fiber post” and “Dental

prosthesis”, in addition to their related terms in Portuguese, being selected 10 articles to

compose this review. Results: The prefabricated fiberglass post is the most used in dentistry,

due to its aesthetic properties, as it has good translucency, promoting results very close to the

natural tooth. In addition, this material has good adhesion to dental composites, increasing the

possibility of success and longevity of the restoration. Another advantage of fiberglass posts

is due to their physical properties, since their modulus of elasticity, which interacts directly

with the restorative material, is compatible with root dentin, reducing the possibility of

fractures. In addition, it presents a more simplified technique, and can be performed in a

single session, reducing clinical office time, facilitating the management of the dentist.

Conclusions: It is extremely important that dentists know the needs of their patients and the

materials that are best suited for their rehabilitation, given that today, the search for aesthetics

is recommended and valued. A material that has been used and that offers excellent results in

dental rehabilitation is the fiberglass post, which, in comparison with the cast metal post,

proves to be advantageous in several aspects, especially in terms of aesthetic requirements, in

addition to presenting biocompatible properties with the dentin, great possibility of clinical

success and reduced working time.

Keywords: Dental aesthetics, Fiber post, Dental prosthesis.
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1 INTRODUÇÃO

Na odontologia, dentes que passam por uma perda extensa da sua estrutura coronária,

seja por fatores patogênicos (como a cárie) ou por ação externa de algum trauma acidental,

causam diversos danos ao paciente, incluindo as funções biomecânicas da mastigação,

fonação e estrutura craniofacial, além da vida social do paciente, como a redução da

autoestima. Esse quadro possui como possibilidade de tratamento uma reabilitação protética,

com o uso de retentor intraradicular (SOARES et al., 2018).

Dentes com destruição coronária extensa, seja ela ocasionada por doença cárie ou por

trauma, precisam passar por um tratamento endodôntico, antes da colocação do pino como

retentor radicular. Dentes tratados endodonticamente se tornam mais frágeis e

consequentemente mais suscetíveis a fraturas. Sendo assim, é primordial a escolha do melhor

tipo de pino para essa finalidade e execução correta da técnica, para devolver função e estética

ao paciente e, consequentemente, alcançar o sucesso clínico (PEGORARO et al., 2013).

Existem diversos fatores que devem ser levados em conta na escolha do retentor

radicular a ser utilizado, como a posição do dente, o grau da destruição do remanescente

dentário e a força que vai ser exercida sobre ele. Diversos sistemas de pinos têm sido

utilizados, cada um com um módulo de elasticidade diferente da reconstrução dentária, mas

geralmente não são capazes de reforçar a estrutura do remanescente dentário de forma

satisfatória (MARCHIONATT et al., 2017).

Um pino que vem sendo utilizado por mais de 50 anos é o metálico fundido,

constituído por uma porção metálica intrarradicular moldada e adaptada ao conduto e unida à

uma porção da coroa que reproduz o preparo do dente. Este pino por sua vez possui diversas

desvantagens como o preparo para recebê-lo não ser conservador, fragilizando ainda mais o

remanescente dentário (FERREIRA et al., 2018). Por possuir módulo de elasticidade superior

ao da dentina, concentra uma alta tensão na raiz, podendo ocasionar fraturas

(MARCHIONATTI et al., 2017). Sua conicidade gera um efeito de cunha na raiz e, com isso,

cria estresse nas paredes laterais. Além disso, seu diâmetro gera desgastes excessivos na raiz,

tornando-a mais suscetível a fraturas (FERREIRA et al., 2018).

O avanço da odontologia protética tem proporcionado cada vez mais opções de

reabilitação oral. Dessa forma, a reconstrução dentária utilizando pinos de fibra de vidro,

soluciona os casos de perda coronária de forma mais estética e funcional. Os pinos de fibra de
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vidro contêm materiais resinosos na sua composição, favorecendo o mecanismo da adesão

durante a reabilitação restauradora, realizada de forma direta ou indireta. A sua adesividade é

exclusiva, se comparada com outros tipos de pinos, facilitando a prática clínica e aumentando

a longevidade dos casos realizados (NOVIS et al., 2013). Substituindo, assim, o pino metálico

fundido com suas propriedades mecânicas mais limitadas, por ser um material rígido,

oxidável e deficiente de estética (HENRIQUES et al., 2018).

Alguns estudos demonstram que os pinos de fibra de vidro e metálico fundido

apresentam desempenho clínico desejado semelhantes, em busca de uma resposta protética

(SARKIS-ONOFRER et al., 2020). Entretanto, não é muito analisado sob o ponto de vista de

uma reabilitação dentária estética e funcional ao mesmo tempo. Diante deste contexto, o

presente trabalho teve como proposta apresentar as reabilitações protéticas intrarradiculares

realizadas de forma estética e funcional, utilizando pinos pré-fabricados de fibra de vidro.

2 METODOLOGIA

O estudo consistiu em uma revisão da literatura, com a finalidade de buscar, analisar, e

avaliar as produções científicas nacionais e internacionais sobre o tema.

Dessa forma, foi realizado um levantamento bibliográfico utilizando a base de dados

"BVS" e “PubMed”, com os descritores: "Aesthetics", "Dental Fiber Post" e "Dental

Prosthesis", além dos termos relacionados em português.

Os critérios de inclusão para esta revisão foram: estudos publicados de 2017 a 2022,

nos idiomas português e inglês; estudos clínicos randomizados, analíticos, descritivos, relato

de caso e ensaios clínicos. Já os critérios de exclusão foram: estudos em animais, revisões de

literatura, além de resumos de anais, monografias, dissertações e teses.

Após a busca nas bases de dados virtuais, complementadas por buscais manuais nas

referências dos estudos, foram encontrados 258 trabalhos. Inicialmente, realizou-se a leitura

de todos os títulos e resumos e removeu-se os artigos duplicados, que respeitando os critérios

de inclusão e exclusão, elegeu-se 40 estudos para análise detalhada. Após a avaliação do texto

completo restaram 10 artigos para compor esta revisão (Figura 1).
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Figura 1. Fluxograma da busca e obtenção dos estudos que compuseram a pesquisa, conforme
metodologia empregada.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento abordou o período de publicações de 2017 a 2022. Dentre os 10

artigos selecionados, há 3 relatos de caso clínico, 1 estudo retrospectivo e 6 estudos de

ensaios clínicos (Tabela 1).
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Tabela 1. Artigos selecionados na busca eletrônica.

AUTORIA OBJETIVO TIPO DE ESTUDO PRINCIPAIS ACHADOS

RAUT, et al., 2018 Relatar o manejo de fratura
coronária complexa

utilizando o pino de fibra de
vidro para melhorar a

adesão.

Relato de caso clínico A reimplantação de
fragmentos dentários
reforçado com pinos de fibra
é uma técnica simples e
eficiente para o tratamento
de dentes anteriores
fraturados e parece oferecer
ótimo resultado estético e
funcional.

JORGE et al., 2019 Proporcionar e avaliar a
estética em dentes anteriores

com diferentes substratos
através de uma prótese

fixa metal free.

Relato de caso clínico Há um grande desafio em
estabelecer uma estética em
dentes anteriores,
principalmente quando há
núcleo metálico fundido
envolvido. Porém, com
materiais bem indicados,
como a cerâmica, e
retentores intraradiculares de
pino de fibra de vidro, é
possível alcançar um
resultado satisfatório.

CALABRO et al.,
2019

Avaliar a taxa de
sobrevivência em dentes

restaurados com três tipos
diferentes de retentores

antes da fixação de coroas
com zircônia.

Ensaio clínico Os resultados estudo
mostram que a sobrevida do
pino de fibra de vidro
apresenta resultados
favoráveis em comparação
aos pinos metálicos.

FRÁTER et al., 2020 Explorar o comportamento
da fratura dentro do canal
radicular de pré-molares

tratados endodonticamente
restaurados com diferentes

resinas compostas
associadas com núcleo
reforçadas com fibra de

vidro.

Ensaio clínico A restauração de pré-molares
tratados endodonticamente
com o uso de fibra de vidro
apresentou desempenho
promissor em questão de
microgap e capacidade de
carga.

PALEPWAD et al.,
2020

Avaliar a resistência à
fratura in vitro de incisivos
tratados endodonticamente
restaurados com fibra de
vidro e pinos fundidos de
diferentes comprimentos.

Ensaio clínico Os pinos de fibra de vidro
representam uma alternativa
viável ao pino metálico
fundido durante a
restauração estética de
dentes anteriores tratados
endodonticamente.

MARTINO et al.,
2020

Avaliar a taxa de
sobrevivência clínica de

Estudo retrospectivo A sobrevivência é
significativamente mais
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pinos e núcleos de metal
fundido fabricados sob

medida e pré-fabricados de
resina composta reforçada

com fibra.

provável se for fornecida
uma restauração de cobertura
completa, pino e coroa.

RODRÍGUEZ et al.,
2020

Relatar o comportamento
biológico do esmalte e

dentina de uma restauração
biológica com colocação de
pino, após trauma dentário.

Relato de caso clínico O manejo contemporâneo de
restaurações biológicas é
uma opção de tratamento
confiável quando o
fragmento fraturado está em
boas condições e pode ser
reposicionado utilizando
materiais biocompatíveis
como a fibra de vidro.

TAMMINEEDI et al.,
2021

Comparar a distribuição de
tensões em um dente

restaurado com pino de fibra
e pino de dentina após
aplicar as propriedades

ortotrópicas usando análise
tridimensional de elementos

finitos (3D-FEA).

Ensaio clínico Os estudos mostraram que os
modelos de dentes
restaurados com pino de
fibra de vidro (331 MPa) e
pino de dentina (338 MPa)
apresentaram valores de
tensão semelhantes.

MIZUSAWA et al.,
2021

Avaliar a influência do
material da coroa, espessura

da coroa e reabsorção do
osso alveolar na distribuição
de tensões dentro dos dentes
pilares, com diferentes pinos

intrarradiculares, com
coroas conectadas.

Ensaio clínico A análise mostrou que
quanto maiores as
propriedades do material,
maior a concentração de
tensões na área marginal. O
núcleo de resina composta
apresentou maiores valores
de tensão ao redor da área
marginal, e o núcleo
metálico apresentou maiores
valores de tensão na ponta
do pino. A reabsorção óssea
alveolar progrediu e o valor
de estresse da área marginal
aumentou.

BORGES et al., 2021 Avaliar a distribuição de
tensões em molares tratados

endodonticamente
restaurados com pinos de
fibra de vidro transfixados

ou verticais e resina
composta sob cargas axiais

usando análise de elementos
finitos 3D (3D-FEA).

Ensaio Clínico O uso de pinos de fibra de
vidro transfixados gerou
tensões semelhantes à
ausência de pino e não é
indicado para melhorar a
resposta mecânica de
molares. A colocação
convencional de pinos de
fibra de vidro é a técnica
mais adequada para reduzir a
magnitude da tensão durante
o carregamento axial.

Fonte: Autores
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Promover uma reabilitação protética para um paciente odontológico vai muito além de

um trabalho clínico. Quando estamos diante de um trauma na cavidade oral, os princípios

afetados incluem a estética, a mastigação e a função fonética, como também geram danos

emocionais e psicológicos devido ao aspecto traumático na região facial. Todo esse cenário

causa alteração no estilo de vida do paciente, pela aparência física causada pelo trauma

(RODRÍGUEZ et al., 2020).

A perda dessa estrutura dentária pode ser causada por fatores patogênicos, como a

cárie, ou por alguma ação externa de um trauma acidental. Independente do fator causador,

tais dentes necessitam de uma reabilitação protética, e com isso precisam passar por

tratamento endodôntico (CALABRO et al., 2019).

Estudos mostram que dentes que são tratados endodonticamente e passam por

procedimentos restauradores extensos, como uma extensa reconstrução coronária,

combinados com altas cargas oclusais resultadas naturalmente da morfologia da articulação

temporomandibular (ATM) e contatos de lateralidade, levam a uma maior suscetibilidade à

fratura. Portanto, a abordagem restauradora adequada para esses tipos de casos clínicos, deve

atender tanto à estética quanto à qualidade da estrutura, para que fiquem protegidos contra

fraturas (FRÁTER et al., 2020).

Um dos tratamentos pós-endodônticos para promover a reabilitação é a colocação de

pino intrarradicular, para servir de suporte para a nova coroa dentária (JORGE et al., 2019). O

êxito da reabilitação protética desses casos é o controle bem-sucedido da dor e a restauração

imediata da função, estética e fonética. Diante disso, em casos de reconstrução de fraturas

complicadas da coroa, devemos levar em consideração todas as características biológicas que

se encontram a fratura, como: a localização, o tamanho da parte fraturada, o envolvimento

pulpar, o estado de formação da raiz e a condição periodontal, e para um melhor prognóstico

do tratamento, uma escolha certa do tipo de pino (RAUT et al., 2018).

A utilização de retentores intrarradiculares é uma sábia escolha para aumentar a

funcionalidade protética do tratamento, trazendo mais adesão à peça, sendo o pino, um

instrumento essencial para que uma reabilitação seja executada corretamente (JORGE et al.,

2019). A reconstrução da porção coronária pode ser realizada com uma peça fabricada

personalizada sob moldagem, restauração de resina composta ou reimplantação do próprio

elemento dentário do paciente, que se encontre em boas condições de colocação. Esse último

caso, ocorre em casos da perda do elemento por trauma. Em todos estes casos, os retentores



17

no interior do dente vêm para promover maior aderência à porção da coroa (RAUT et al.,

2018).

Os retentores intrarradiculares são divididos, didaticamente, em núcleos metálicos

fundidos, confeccionados de forma personalizada para cada paciente, e os pinos

pré-fabricados. O pino pré-fabricado mais utilizados é o de fibra de vidro, devido às suas

propriedades estéticas, pois apresentam boa translucidez, promovendo resultados bem

próximo ao dente natural. Além disso, esse material tem boa adesão aos compósitos dentais,

aumentando possibilidade de sucesso e longevidade da restauração (JORGE et al., 2019).

Outra vantagem dos pinos de fibra de vidro acontece devido às suas propriedades físicas, uma

vez que o seu módulo de elasticidade, que interage diretamente com o material restaurador, é

compatível com a dentina radicular, reduzindo possibilidade de fraturas, devido à distribuição

da magnitude do estresse radicular durante as cargas de mastigação (BORGES et al., 2021).

A longevidade e sucesso desse tratamento depende da condição clínica e estrutura do

remanescente coronário, sendo a colocação do pino uma possibilidade de melhora da retenção

da nova porção coronária (MIZUSAWA et al., 2021). Em tempos atuais, o foco de interesse

mudou de sistemas de pinos metálicos para pinos de fibra, devido ao aumento e valorização

de padrões mais estéticos por parte dos pacientes e também pela simples técnica de

consultório, facilitando o manejo clínico do cirurgião-dentista e diminuindo tempo de

consultório, pois pode ser executado em sessão única (TAMMINEEDI et al., 2021).

Convencionalmente, pinos metálicos têm sido usados para promover retenção, no

entanto, a sua estrutura metálica opaca afeta a cor final de uma coroa cerâmica translúcida,

causando uma condição estética desfavorável, necessitando que seja feito um mascaramento

como uma tentativa de promover alguma estética (MARTINO et al., 2020), além de um tempo

de trabalho clínico bem maior, se comparado à técnica pré-fabricada (PALEPWAD et al,

2020). A opção de reabilitação com pino intrarradicular que seja funcional e estética ao

mesmo tempo, tem sido mais relacionada com uso de pinos pré-fabricados, vantagem

constatada por meio de vários estudos, quando comparado à utilização de pinos metálicos

(RAUT et al., 2018).

As vantagens sobre o uso da fibra de vidro estão na coloração, por ser de material

translúcido, com a cor parecida com a do dente; o módulo de elasticidade da fibra, que é

próximo ao da dentina; além da facilidade de cimentação, que é gerado a partir de uma

combinação com características elásticas e adesivas, pois o pino se move e flexiona como
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uma única unidade, garantindo uma distribuição de tensão favorável, dificultando uma nova

fratura e proporcionando a retenção coronária (RAUT et al., 2018).

4 CONCLUSÕES

É de suma importância que o cirurgião-dentista conheça a necessidade de seus

pacientes e os materiais que melhor se adaptam para suas reabilitações, tendo em vista que

hoje, a busca pela estética é preconizada e valorizada.

Um material que vem sendo usado e que oferece excelentes resultados nas

reabilitações dentárias é o pino de fibra de vidro, que em comparação com o pino metálico

fundido, mostra ser vantajoso em vários aspectos, principalmente nos requisitos estéticos,

além de apresentarem propriedades biocompatíveis com a dentina, grande possibilidade de

sucesso clínico e tempo reduzido de trabalho.
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